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recebem os aunu 


os e correspo) 


s, Franicas de porte. Ven. 
nos Culdeiteiros n. [8 e 19. 
blicará grotuitamente qualquer artigo que 
objecto que este periodico se propõe trutar, com tanto 


que esteja em lurimonsa cum 0 seu programa, 


PORTO I DE SETEMBRO. 
MOLESTIA DAS VINHAS. 


Panecenia que o nosso paiz, sen- 
do essencialmente vinhateiro, devêra 
produzir escriptos e observações em 
grande numero sobre a fatal moles 
tia que atacára as vinhas e que 
cia denominára oidium tucker 
não acontecêra assim, Os 1 
seentificos e de obser o pratica 
psrecidos entre nós, nã “propor 
uum à grave importancia do objecto 
no paiz. 

Convencida esta Redacção que qual. 
quer trabalho ácerea da molestia das 
vinhas, será lido com interesse, por 
que realmente afecta o nosso princi. 
pal ramo de commercio, dirigiu-se ao 
= d. Forrester, solicitando de s 
uma cópia da Memoria, que apre 
sentára à Real Sociedade «de Londri 
e depois offerecera pessoalmente 
M. El-Rei Pidelissimo, para publical-a 
weste Jornal, 

O sur. Forrester preston-se cava- 
lheiramente à publicação, e nús não 
podemos deixar de dar-lhe um teste- 
munho de público agradecimento pelo 
cuidadoso disvello, que lhe tem me- 
tecido a nossa produeção vinhateira, 
s primeiras bases da riqueza 
nacional. 

Dando a nossos leitores a corres. 
pondencia com o snr, Forrester, e em 
seguida a sua juteressante Memoria, 
entendemos fazer um iço ao com- 
mercio e ao paiz e consignar o devi- 
do respeito de que o sur. Forrester se 
torna credor, desejando que esta pu- 
blicação seja mm estimulo, que possa 
despertar as pessoas entendidas a es 
erever sobre materix de tanto 
para o que este jornal da n 


selen- 
umas 
lhos 
up- 


leanee, 
elhor von 


fude patenteará sempre as suas co- 
lumnas, À 
o entnçm 

I,mº ssn. — A Redacção do. Commer- 


tio sahe que v. s? teve a honra d'ollerecer 
as. M Elreiosnr. D.Pedro V na sua 
estada ultum amente na côrte d'Inglaterra. uma 
Memoria sore a molestia das vinhas do Dou- 
P que v. s.” havia apresentado à lteal so- 
ticdade de Londres. 

Por bem do paiz vinhateiro e esclareci- 
mento de tão importantissima questão, a con 
Jeniencia publica pede se publique semelhan- 
tt Memoria, que v. s.? elaborára com o au- 
Xlio da summa experiencia e da nobre de- 

ção que volára às cousas do Douro. 

É” desnecessario acerescentar mais. e a 
Redacção convencida que v. s. apreciará a 
Publicidade de seu interessante trabalho, lhe 
Tosa muito de mercê uma cópia delle para 
“slampal-a no seu fornal, segura que será 
mais um merecido galardão que obtenha o 
ilustre author do Mappa do paiz vinhateiro 
O Alio Douro. 

— Aceeite v. s.? os protestos de nossa con- 
Sideração e à honra com que nos a: a- 
mos 

De v. s.º, altenciosos veneradores 
Os Reductores. 


5.€.,98 d'Agoslo de 185 


Swns. nepacrones Do Comercio — Com 
muito gosto recchi a lisongeira carta de VV. e 
Que mostram desejos de se informar do 
sobre a molestia das videiras, que cu 


tive a honra de apresentar a S. Magestade 
Fidelissima durante a sua estada em Lon- 
dres. 

Ainda que as circumstancias tem mudado 
muito desde que no mez d'Abril sado fiz 
as reflexões expendidas naquela Memoria, não 
tenho a mais pequena duvidi em ollevecer a 
VV. uma cópia desse meu pequeno trabalho, 
por vêr que essa Redacção com efeito pare- 
ce oceupar-se exclusivamente de tudo quan- 
to diz respeito aos interesses do commercio 
e do paiz em geral, e que por conseguinte 
não deixará de ter muito desejo de promo- 
ver com especialidade os interesses do Pp 
vinhateiro, donde resulia a primeira fonte de 
riqueza desta cidade. 

Torno a dizer — as observações por mim 


| expendidas no documento, que lhe remetto , 


foram escriptas ha mezes; porem agora, como 
vou tratar de fazer novas observações sobre 
o estado actual do leito do rio Douro, e do 
modo de melhorar a sua navegação, desde 
já prometio continuar aquelle trabalho, offe- 
recendo-lhe as reflexões, que a actualidade 
possa apresentar. Ao mesmo tempo entendo 
ser meu dever explicar a VV. que de forma 
alzuma quererei comprometer interesses par- 
ticulares, desejando só, “como sempre, nesta 
minha digressão procurar a verdade e tratar 
sinceramente do bem deste paiz. 
Sou de VY. 


JS. J. Forrester. 
Agosto de 1854. 


(Tradueção). 


MEMORIA 


sobre a molestia das vinhas no 
Districto vinhateiro do Alto 
Douro em Abril de 1554. 


PoR 
Jozs James Forrester; 


apresentada à Sociedade Real de Lon. 
dres em 5 de Maio de 1554, exa. 
nada por S, Roo Principe 
Alberto ua reunião do Conde dk 
Rosse em 20 de Maio de is54. 


Em Portugal (paiz essencialmente vinhateiro, 
e onde a mule: das vinhas fez grandes es- 
tragos no ulimo anno) nenhamas medidas se 
tem até bra tomado: para averiguar se a mo 
lestia é rul cul. ou sómente superficie! , ou 

é possivel adopiar-se algum remedio pra 
a lim de impedir o prosresso do mal. 

No Porto, e n9 norte de Portugal pre- 
valece a opinião: «Que o oidium é o effeito 
e não a cuusu da epidemia. 

« Que as raizes co corpo lignoso das vi- 
ohas estão atacado: 

« Que no interior das cepas e nas suas 
raizes existe sporulus do oidium. 

« Que é nas raizes, onde se origina a 
força que impede o derramamento da seiva 
atravês das diversas arterias. 

« Que apparecem nos pontos de juneção 
dos ramos manchas negras, que indicam a 
existencia da molestia por todo o corpo da 
vinha, 

« Qué apparecêra nas cêpas um novo fungo 
em forma de pequenos globulos, contendo 
acido-carhonico , e que apezar da vegetação 
poder continuar por em quanto, o fructo não 
amadurecerá e as vinhas morrerão dentro d” 


cu 


do que seria d'alguma impor- 
fosse possivel. saber se a molestta 
tem origem nas raizes ou em causas exter- 
nas — e com à esperança de que se possa 


descobrir algum remedio pratico para a mo- 
lestia das vinhas — eu vou expôr os resulta- 


dos das minhas proprias observações ácerca 
do progresso d'essa molestia no Alto-Douro. 

O districto do vinho do Porto estende-se 
oito legoas deste a oeste, desde a Serra do 
Marão (eleva: de 4:400 pês « acima do nivel 
do mar) até à Quinta da Baleira, perto de 
3. João da Pesqueira - e quatro legoas de 
norte a sul entre Villa-Real c a cidade de 
Lamego. + + 

As ag alluentes que no inverno se 
veem juntar ao Douro são, na margem di- 
reita, Seromenha, Corgo, Ceira, Pinhão e Tua, 
e da ucrda Varoza "Temilobos, Tedo, Ta- 
vora, e Torto. 

Na Baleira o Douro corre n'uma eleva 
que não é menor de 250 pés — daqui s 
póde fazer uma idea da natureza e desi 
dade do paiz, e dos numerosos e elevados 
cimos dos montes , nas encostas dos quaes 
crescem as vinhas. Os districios do vinho 
do Alto-Douro mostram uma longa e irregu- 
lar bacia , cercada pelos montes de granito 
de Tra tes e Beira, e sendo pela 
maior parte formados de schisto, e abrigados 
dos ventos frios, são particularmente proprios 
para a cultivação do vinho. As fraldas a 
marginar no Douro diferem em caracter dos 
terrenos medios e mais elevados, « sendo com- 
postas de terra argilosa forte, mais ou menos 
micacea. 

Os limites extremos ao norte e ao sul 
desde a Serra do Marão até Favaios, e desde 
a serra de Monte de Muro (perto de Lamego) 
até S. João da Pesqueira, são valados continua 
dos, onde o terreno é ainda mais forte e mais 
proprio para a vegetação de pinheiros do que 
de vinhas. Noutro tempo esta circumstancia 
estava claramente definida pela Companhia 
dos Vinhos, a qual dividiu os districios em 
dous — um chamado de Feitoria (onde se da- 
vam os vinhos superiores, e eram classificados 
)— o outro de Ramo, onde só 
vegetavam numa pequena extensão os vinhos 
muito inferiores destinados para o consumo 
do paiz e para distillação. Agora os dous 
districtos tornaram-se nºum só — tendo-se igual- 
mente convertido em vinhedos as plantaç 
| de pinheiros nas eminencias, e os valles, que 
produziam trigo — sendo a quantidade e não 
a qualidade da produeção , o resultado pro- 
curado pelo cultivador de vinhas, dentro des- 
[ta demarcação privilegiada. 

Geralmente um milheiro de cêpas produz 
uma pipa de vinho. 

Nos districtos do vinho do Porio acima 
deseriptos, póde: avaliar em 90,000:000 o 
numero total de videiras 

No tempo de verão h? uma grande esca- 
coz d'agua em todo o districto. Os vinhedos 
ão pela maior parte situados nas costas de 
montes escarpedos, sendo as vinhas plant 
das em socalcos, que não são appropriados 
para outra cultura a não ser a da vinha 

As videiras não crescem mais de tres pés 
acima da terra, e são plantadas a distancia 
de perto de seis pés umas das outras, s 
tentadas com cannas ou estac; 

O trabalho nos vinhedos é feito por gal- 
legos, os quaes visitam o districto tres ou 
quatro vezes por anno em procura demprego. 

Em Julho de 1850 observei cu pelapr 
meira vez uma especie de ferrugem em tres 
ou quatro videiras a consideravel distancia 
umas das ouiras no paiz vinhateiro. A ap- 
parencia geral desta afecção para quem lhe 
desse a devida attenção , assemelhava-se mui- 
tissimo à que altaca os pecegueiros e ro- 
seiras. 

Antecedentemente já os cultivadores do 
Douro tinham frequentes vezes observado um 
semelhante po branco nas vinhas. 


o 


* Considerações germes sobre a constitui 
geologiea do Alto-Douro pelo Dr. J. P. Rebel 
Porto 1848. 


**%Mappa do pais yinhateiro do Alto-Douro 
por J.J. Forrester. 


Em 1851 foi a estação favoravel, e as 
cêpas (em que observaramos esta especie de 
ferrugem no ano antecedente) estavam via 
gorosas e produziram um fructo perfeito. 

A vindima de 1851 foi excellente em todo 
o Alto-Douro. 

Em 1852 houve muitas chuvas e frio — 
a molestia tornou a apparecer e as vinhas 
foram attacadas na proporção de uma para 
mil e quinhentas aproximadamente. 

A vindima de 1852 foi de qualidade in- 
ferior — porém ninguem attribuio este resul- 
lado à molestia nas vinhas. 

Desde o outomno de 1852 até à força do 
verão de 1853 continuaram as chuvas, o gra- 
nizo, a saraiva e prevaleceram cs ventos frios. 


Em 1833 não houve primavera ; em Março 


a navegação do Douro estava impedida e a 
barra tornou-se impraticavel por causa das 
cheias 

m Marco de 1854 os barcossó podiam 
trazer metade da carga elo rio Douro abai- 
xo, por causa da falta d'agua. 

Em Abril c Maio de 1833 fizeram-se pre- 


| ces nas Izrejas por todo o puiz vinhateiro , 


pedindo bom tempo. de 1854 
pediu-se chuva. 

No principio de Junho de 1833, o calor 
tornou-se repentinamente intenso, e as vinhas 
já tinham rebentado com grande vigor, 

No meado de Junho de 1853 as noutes 
tornaram-se frias como no inverno, 

Nos sitios mais expostos as vinhas rece- 
heram o maior choque , a circulação da seiva 
foi evidentemente transtornada , e o fructose- 
cou arenas apparecen. 

N'alguns vinhedos visinhos, menos expos- 
tos, as uvas não cresceram mais do que o 
tlamasho das ervilhas e depois foram repen- 
tinamente cobertas de ferrugem (designada 
agora pelo nome de oidium), e em tres dias 
pouco mais ou menos apodreceram. 

Nas encostas dos montes n'uma e outra 
margem do rio Douro, pouca ferrugem ap- 
pareceu ; devendo talvez attribuir-se este ef- 
feito às agoas que vem juntar-se ao rio. 

Nos terrenos baixos e pezades, mais abri- 
gados dos ventos, as aguas [icavam estagna- 
das — com tudo o fructo desenvolveu-se até 
ao seu tamanho natural, e linha chegado 
a amadurecer, quando as novas varas, as fo- 
lhas e o fructo, foram em maior ou menor 
grão inteiramente cobertas com o oidium. 

O mal foi singular no seu desenvolvimen- 
to — algumas vezes atacando vinhedos intei- 
ros — outras, aflectando só parcialmente uma 
», mostrando-se ao mesmo Lempo 
em propriedades distantes, quando terras in- 
termediarias ficavam totalmente intactas. 

Foi em Julho de 1853 que a existencia 
da molestia nas vinhis do Douro attrahio pe- 
la primeira vez uma altenção especial, porem 
muitas videiras só apresentaram symptomas 
dessa molestia quando o fructo estava quasi 
maduro. 

A parte superior dos ramos foi a primeira 
altacada da molestia, 

Em alguns casos a parte lignosa dos no- 

vos ramos fôra attacada pelo oidium , em 
quanto que os cachos das uvas estavam na 
apparencia inteiramente livres do mal. 
Em outras casas as uvas foram altacadas 
da molestia immediatamente antes da vindi- 
ma, não apresentando a parte lignosa dos ra- 
mos symptoma alzum della. 

Em algumas videiras, que suppunhamos 
terem completamente escapado à moleslia , já 
muito depois da colhida do fructo e da que- 
da das folhas, apparecerom em toda a parte 
Jignosa, nodoas, ou manchas, que cram evi- 
dentemente o myscelium do oidium. 

O numero ordinario de grainhas n'um ba- 
go d'uva preta é de duas ou tres. No anno 
de 1853 porém, achou-se em todos os casos, 
que as uvas. que prometteram ao principio 
abundancia de vinho, continham cada uma de 
tres a cinco grainhas. 


Em Março 


Vinte e um cestos d'uvas produzem ot- 
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dinariamente uma pipa de vinho, porem em / 
1853 era raro obter-se uma pipa com trinta | 
cestos d'uvas. | 

Geralmente era necessario distillar de 7a. 
9 pipas de vinho ordinario para consezuir | 
uma pipa d'aguardente de 20 por cento acima 
da graduação ingleza ; em 1853 porém, re- 
queriam-se de 10 a 12 pipas deste vinho, 
para obter uma pipa d'aguardente d'aquella 
força. 

Para que sejam bem fabricados os v 
é mister pisar uvas por espaço de 36 ho 
continuas, no lagar ou numa cuba de pedra, 
e permanecer ali de 36 a 48 horas, alé que 
seja terminada a fermentação tumultuosa, de- 
vendo então ser lancado o liquido em grandes 
tonneis, onde pelo tempo do Natal se termina 
a segunda fermentação. 

Em 1833, nos sítios onde a molestia mais 
prexalecêra , bastou pisar as uvas pelo espaço 
de 12 horas para fermentarem — depois [o- 
ram os vinhos tirados do lagar e passados 
para os tonneis, onde se lhes lançára aguar- 
dente como medida de precaução. A fermen- 
tação destes vinhos cessou inteiramente antes 
de 13 de Outubro 

Em outr 


hos 


os, onde as uvas es! 
e tinham sido convenientemente: pisadas , e 
onde a fermentação se lizera regularmente , 
produsiram excellentes vinhos, sem a addição 
da aguardente. 

Os vinhos durante a segunda ferment: 
depositam nas paredes dos lonneis uma es- | 
pêssa crusta de sarro. 

Em 1853 mui ponco sarro depositaram, 
mas as grossas Dorras do vinho foram muito 
procuradas e vendidas por perto de 15 shillings 
orgigo , somma, com que, nos annos anterio- 
rês se poderia comprar uma dobrada quan- | 
tidade d'uvas. 

Do mesmo modo que diferem a forma, 
a-côr da cepa, as folhas e o [ructo das vi- 
deiras, assim tambem varia apparentemente o | 
antago dellas, segundo a idade da cepa, ou” 
a qualidade da videira 
20 amago n'uma videira velha, depois 
que a seiva começa a derramar-se, vai pas- 
sando gradualmente duma côr (de castanho 
escuro para um amarello pallido, sendo sem- 
pre mais carregada a côr na proximidade das 
ariculações 

Em Abril de 1854 arranquei muitas vi 
deiras de diferentes qualidades e em varios 
sitios, e não pude descobrir no interior del- 
las apparencia sensivel , diflerente do que vira | 
em outros annos, depois da continuado tem- 
po” humido e frio — porém o exterior de to- 
dos os ramos do ultimo anno mostrava com | 
toda a evidencia, que linham sido atacados 
do oidiun. 

Algumas videiras haviam sofrido mais 
do que outras —e os canaes da seiva esta-| 
vam evidentemente obstruido-; — porem em 
muitos casos, cortai a videira longitudinal- | 
mente, via-se que esta obstrucção provinha 
ou de golpes, ou duma má póda, ou de 
qualquer desperecimento natural. 

Não achei manchas algumas negras nos 
pontos de junção dos ramos, e à excepção | 
das nodoas que deixára a molestia do anno | 
passado, as videiras pareciam sãas e vigoro- 
sas lançando fortes versonteas e dando fructo | 
em abundancia. 

Pelos fins de Abril de 1854 cahiu mui- 
ta chuva no distristo — os “ventos lestes des 
truiram os ramos novos, e nos sitios mais 
expostos e nas terras pezadas o oittimmn tor- 
nou outra vez a apparecer. 

Em 1853 a molestia atacou” as videiras | 
total e quasi simultaneamente. 

Em 18514 o oitium parece sahir subtil- 
mente da casca dos ramos do ultimo auno, | 
e estender-se insidiosamente sobre elles. 

Os globulos, a que já acima alludi, co- 
brem as novas vergonte; Ha 23 annc 
que tenho-o observado, eos lavradores do Dou- 
ro chamam a isto a transpiração da videira. 

A mais pequena quantidade vel do 
pó branco transferida para uma videira per- 
feitamente sãa , infeccionou-a immediatames- 
te. 


No Alto-Douro as laranjas, limões, ci- 


dras e limas todas foram atacadas — e toda | 
a especie de vegetal parece ter soflvido do 
mal, 


As videiras que mais soflreram no Alto 
Douro em 1853 foram : 

Muscatel —Malvazia — Alvarilhão — Fer- 
rão — Agadanto — Senzão. 

Depois que cheguei à este paiz (Ingla- 
terra) observei que as videiras, em latadas, 
em casas de fresco, em estufas — ou pa- 
quellas onde a vezetaç: é forçada , todas 
mostravam identicamente os mesmos efTeitos 
do oitium do anno passado, que existem nas 
videiras do Alto-Donro. 

Tomando em consideração 


todas as cir- 


| E p 
do um rendimento annual de £ 


|sterlinas rendendo 


cunstancias acima mencionadas, chegue 
homem pratico, à conclusão : 

Que o oidiur é à causa e 'nãozo efteito 
da molestia ; 

Que a inclemencia das estações em 1853, 
detendo a circulação da seiva nas videiras 
produziu uma predisposição para o mal. 
Que o vlliun não parece atacar o tron- 
co velho, porem sómente os ramos da videira 
«do ultimo ano. 

Que os elobulos 
e não de molesiia. 

Que se o oidium continuar a apparecer 
nos ramos só então é que é provavel que as 
videiras serão deslruidas em mui poucos an- 
nos, — ainda que presentemente as suas raizes 
não são materialmente oflendidas, 


o um signal de saude 


Que se o germen do oidium, existindo 
ainda provavelmente nos velhos ramas das 
vide expo ao ar, poder ser destruido, 


como effectivamente ter sido debaixo 
do vidro, então estou pe 
deiras nos districtos dos vinhos do Alto-Douro 
podem salvar-se, e que, apesar dese julgar 
que para a molestia não ha remedio prati- 
cavel nos vinhedos abertos, estou inteiramente 
convencido pela actual vizorosa apparencia das 
videiras no Alto-Douro, que ellas terão força 
para resistir ao ataque neste anno, e que 
metade das uvas podem che 
cer. 


Reform Club 5 de Maio de 1854, 
José James Forrester, 


Nota supplementar «os remedios 


cura da 


propostos para Ja mo 
lestia das vinhas. 
1.º Tomarei a producção annual do vi- 


em lu- 
a 


nho do Alto Douro em 80 mil pip 
gar de 90 mil e o numero de videiras f 


| serem tratadas como atacadas em 80,000,000. 


2.º O valor do terreno naquelle distri- 
cto para a cultivação de mil videiras, ou uma 
pipa de vinho póde avaliar-se em £ 50 dan 
3 
al das vinhas naquel- 
tar-se em £ 4,000,000 
almente £ 240,000. 


3.º O valor to 
les districtos pôde cale 


4.º No caso da molestia não poder ata- 
bar-se no seu progresso e dis se per- 
derem este anno no Alto Douro, o minimo da 


£ 240,000 ese 


perda póde crçar-se em 
' r É 


vinhas morrerem , à perda por conseguinte 
será de £ 4,000,040. 
3.º Portugal diz-se produzir annyal- 


mente 1:000,000 de pipas de vinho de todas 
as sortes e qualidades, mas cu avaliarei a 
produção total em 800,000 pipas e o nu- 
mero tetal de cepas no paiz em 800:000,000. 

Se se empregar a flor d'envofre, as fo- 
lhas, os ramos, € as raizes serão primeiramen- 
te humedecidas por igual com um instrumen- 
to proprio 

Depois a vinha cobrir-s 
enxofre o qual adhere à superh 
molhada. 

Esta operação será repetida tres vezes q 

cada cepa 2 onças de enxofre para 
cada uma das operações, prefazendo um to- 
tal de-480:G00,U00 onças ou pouco mais ou 
menos 13,392 lonelidas para a cura dos 
80:000,000 de jés de videira do Alto Douro 
e 133,920 toneladas para as. vinhas de todo 
o pair. 

O enxofre não custará menos de £ 10 
por tosclada , posto no centro do districto do 
Allo Douro ou em qualquer outra parte do 
interior de Portugal. O valor do enxofre 
necessario para o Douro será de £ 133,920 
e para todo o paiz £ 1:339,200. 

Um homem podera molhar uma videira 
n'um minuto, e outro poderá pulverisa-la de 
enxofre no mesmo espaço de tempo, de ma- 
neira que dous homens poderão fazer toda 
esta operação em 700 videiras por dia, ga- 
nhando cada um 1 shiling e 3 pence, fa- 
vendo um total de £ 14,28% no Alto-Douro e 
£ 142,850 em tudo o Portugal. 

Quero suppor existirem 4,000 vinhedos 
no Alto-Douro tendo cada um 20,000 videi- 
ras. O primeiro custo dos instrumentos pro- 
prios para humedecer as vinhas montará a na- 
da menos de lib. 10 para cada vinhedo, fa- 
zendo um losal de lib. 40,000 para todo o 
| Alo: Douro. 
| Um quartilho d'agua será necessario pa- 
ra cada videira em cada operação, fazendo um 
[total de 90,000 pipas pouco mais ou menos, 
cujo carreto e trabalho de distribuir a agua 
nos vinhedos, carregada à eça "homens 
| custará o minimo de 19 shilings por pipa 
(ou um total de lib. 45,000 para o Alto- 
Douro e lib, 450,000 para todo o paiz. 


ha com o pó 
ie da videira 


gas 


ysuadido que as vi-| 


ar a amadure-| 


Recupitulação. 

«no Douro 

Pelo enxofre, ...... £435,000 
Pelo trabalho a lil. 
19,000 por cada 
uma das 3 ope- 


em todo o paiz 
1:350,000 


rações .. 5 43,000 4350,000 
Pcla agua a lib. 

45,000 para ca- 

da uma das 3 

operações, 0 mes- 

mo que o enso- 

fre 135,000 1:350,000 
Pelos instrumentos 40,000 400,000 


| não contando o salario dos feitores ou com- 
issarios, ou despezas extraordinarias em 
tractar das videiras e vinhedos, as quaes são 
as mesmas. quer no Alio-Douro, quer no resto 
| do paiz ta despeza para salvar uma no- 
| vidade será de lib. 4,.e 10 shilings por pipa ou o 
rendimento de anno e meio dos vinhedos, ou 
mais do que o rendimento total de Portugal 
[num auno inteiro ! 
se empregar uma dis 
e enxofre, em lugar de flor de enxof: 
"operação não será menos dispendiosa. 
Se na operação de lançar o enxofre nos 
ramos ou varas da videira as raizes estive- 
rem expostas e se se lhes deitar tambem en- 
xofre e cal, não posso caleular a despeza em 


alução de cal 
a 


por videira, a qual igualará o rendimento de 
anno e meio dos vinhedos ou 18 por cento 
do seu valor! pela probabilidade de salvar 
uma novidade. 

Além disto se fr preciso furar os lron- 
cos das vinhas e lançar-lhes dentro o en- 
xofre, esta delicada operação só poderá se 
feita pelos proprios feitores, e se as videiras 
forem cortadas até à flor da terra e enser- 
ladas com vergonteas de videiras sãas, toda à 
operação custará 1 penny e quarto a penny 
e meio por dia ou to como o processo do 
enxolre, e além disso haverá uma perda 
igual à producção de 4 annos, a lib. 3 por 
pipa por anno, fazendo um total de libras 
16,10,0 em cada vinhedo, crescendo videi- 
ras capazes de produzir uma pipa de vinho 
ou 33 4 por cento pouco mais ou menos, ou 
um terço do valor das terras. 

Finalmente o tronco e os ramos dos 
800:000,000- de cepas não poderão ser al- 
catroados dentro de um pr de tempo ra- 


acez de trabalhadores, 


cesso e da es 
cendo além disto o ser o custo 
um óbstaculo para delle se fazer uzo. 


eeres- 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA 
FAZENDA. 
COMMISSÃO DE PAUTAS. 


Resolução n.º 3. 


A commissão das pautas : 
Visto o processo de contest 


o occorrida 


na alfandega grande de Lisbon, por ocasião 


serem propostos a despacho por Antonio 
José de Andrade 7 fardos de exiro, perten- 


centes a ula Cavacich, e que os ve 


des dos mesmos verilicadores : 
to o artigo 2.º do decreto de 28 de 
Dezembro de 1852 
Considerando que o objecto em questão 
se não póde elassiucar como obra de cordoa- 
ria para se lhe applicar o direito de 38200 
reis por 100 arrateis, que compete à obra fei- 
ta do cairo, por não ser obra acabada, 
Considerando outro sim, que o esiro vin- 


do da Asia para ser empregado nas obras de 
cordo analogas, traz sempre o p 
que a na amostra que foi pres 
à e o, e que lhe é dido pelos 


cenas, sem o qual não poderia 
ção nas nossas cordoarias : 

Considerando, que no respectivo art. da 
9.º ,ok da pauta se acham bem claras as 
distinções de filamentos em rama, em carmo 
etc. , e que por isso não se deve ex'gir que 
o cairo seja em rama, mas simplesmente 
filumento, em caro, pitas piassaba, para se 
lhe applicar o direito de 30 reis por 100 
arratei 

Resolve ; 

Art. unico. Que o cairo de que tracta 
a presente contestação se considere como fi- 
lamento em cairo, e como tal lique sujeito 
ao direilo de 30 reis por 100 arrateis. 


ter applica- 


menos de 1 penny e quarto a pennye meio | 


soavel, por causa do longo e fastidioso pro- | 


do alcatrão | 


Esta resolução foi adoptada em sessão da 
commissão das pautas de 11 de Julho de 183% 
estando presentes os vogáes abaixo assignados 
Jose Maria Eugenio de Almeida — Joaquim 
Larcher — José Maria do Casal Ribeiro — 
Júlio Maximo de Oliveira Pimentel — Diogo 
José de Oliveira Silva Carneiro. q 

Está conforme. — Mutheus Gregorio Ro. 
drigues da Costa. É 


Resolução n.º 56. 
A commissão das pautas : 

Visto o processo de contestação occorrid 
na alfandega grande de Lisboa por occasiiy 
de ter Joaquim José Maria proposto a despa. 
cho uma caixa com diversas qualidades de 


papel, entre as quaes exístia uma, sobr 
cuja classificação se suscitou duvida 

Vista a allesação do despachante e a in. 
formação dos veriticadores : 


Vista e examinada a amostra que foi pre. 
comm o: 

Visto o artigo 2.º do decreto: de 28 de 
Dezembro de 18 

Considerando que o objecto em questi 
é evidentêmente uma especie, de cartão, da- 
quelle que se costuma empregar para dese 
2ho, ainda que de pouca espessura : 

Resolve : 

Art. unico. 
presente conte: 
como cartão 
tal está su 
100 arrateis 
resolução foi adoptada em sessão di 
commissão das pautas, de 18 de Julho de 181 
estando pres os vogaes abaixo assignadis 
ingenio de Almeida — Joaquim 
Larcher — José Maria do Casal Ribeiro — Dio- 
go José de Oliveira Silva Carneiro — Julio 
Maximo de Oliveira Pimentel, relator. 
| Está conforme. — Mutheus Gregorio Ro- 
drigues da Costa. 

Resolução n.º 57. 

A comissão das pautas : 
| Visto o processo da contestação occorrida 
na alfandega de Villa Nova de Portimão, por 
oecasião de ser proposta a despacho por José 
Libanio Gomes uma balança decimal de bas- 
culta, que o director e lhesoureiro daquela 
alfandega classificaram como ferro forjado em 
obra. 


sente 


O papel, que faz objecto da 
ção, deve ser considerado 
m lustro para desenho. e como 


e) 
o ao direito de 18800 rs. por 


ta a allegação do despachante, e as 
informações dos ditos empregados e do direckt 
do circulo respectivo : 

Visto o art. 2.º do decreto de 28 de De- 
zembro de 1852; 

Considerando que as balanças são evi- 
| dentemente instrumentos ou machinas indus- 
| triaes completas, e como taes se acham com- 
prehendidas no respectivo artigo da classe 19.º 
da pauta. 

Resolve : 

Art. unico, A balança à que se refer 
esta contestação deve ser considerada machina 
| industrial completa, e como tal sujeita ao di- 
'reito de 80 reis por 100 arrateis. 

Esta resolução fui adoptada em sessão 
da cominissão das pautas, de- 18 de Julho de 
| 1854. estando presentes os vogaes abaixo as: 
sisnados — José Maria Eugenio de Almeida 


| Joaquim Larcher — José Maria do Casal 

Ribeiro — Diogo José de Oliveira silva Car 
neiro — Julio Mavimo d'Uliveira Pimentel, 
relator. 


| Está conforme. — Mulheus Gregorio Ro- 
drigues da Costa. 


— rem 


MINISTERIO D3S OBRAS PUBLICAS, 
COMMERCIO E INDUSTRIA, 


Repartição do commercio. 


Ntm.º snr. — Apresentei as, exe? o mi- 
nistro e secretario «estado das obras pubi 
cas, commercio e industria, o officio der 
s3 de 2 de Julho, passado, e os mappas 4 
que el eporta, S. exe viu com 
tisfação O esmero que v. s* empregau DA 
com e desenvolvimento daquelie impor 
tante toabilho estatístico, ao qual deu o apre 
ço que ele sem dividi merece, ordenando; 
me eu me transmittisse a ves: 
os devidos louvores pelo zelo que v.s.2 eu 
p no serv público de que se acha 
cnvregado, O que, de orden do mesmo mir 
uistro, tenho a satisfação de communicar & 
v sã Deus guarde av. s2, direcção gertl 
do commercio é industria em 24 de Agosto 
(de 1854 — Tu? sor, consul geralde Por 
togul no Rio de Janeiro — Joaquim Lar 
cher. 


que 


seu E 


a 


Consulado gerul de Portugal no Rio, 
de Janeiro, — N.º 4 — llmº e exm.ºsor 


— 1º Tenho a satisfação de apresentar 
eln primeira vez na presença de v. exc?, 
em cumprimento de um dos princinses de- 
veres do meu cargo, o livio que contém os 
mappos geraes de movimento commercial ta 
jnportação. e exportação de todos. os ports 
de Portugal e suas possessões pesto | 
piaça, no decurso do anno de [554: por 
aquélles v. exc2 se dignará observar qual 
foi à importancia de cida um dos portos, 
com a declaração e classificação tanto dos 
navios, nacionalidades, equipagens e tonela- 
gem, como da variedale dos carregamen- 
tus e valores de cala embure. 

E parecendo-me conveniente não alterar 
o systema que tinha adoptado anterio 
mente quando este trabalho era levado á 
presença do governo de sua mag 
pela secretaria de estado dos negocios estran- 
geiros, tambem accrescentarei a estes map- 
as varias demonstrações estatisticas, e os 
retrospectos de dez annos, tudo classificado 
eorganisads como segue : 


PRIMEIRA PARTE. —IMPORTAÇAD. 


9º Estes nove mapnas comprehendem: 
Lisboa, Porto, Setubal, Vianna do Castello, 
Caminha, ilha do Fayal, ilhas de Cabo-Ver- 
de, Angola e Benguela, como segue: 1.º 
Lisboa, 75 navios na impor- 
taneia de «+ 3047:0568700 

2º Porto, 24 ditos, dita 
3º Setubal, 8 ditos, dita 
4.º Vianna, 3 ditos, dit 
5.º Caminha, | dito, dita, 
6º Fayal, 1 dito, dit 
* Cabo- Verde, 1 ditos, dita 
eº Angola, 2 ditos, dita. .... 
&º Angola e Benguela | dito, 
dita 


Total, 


126 navios — reis 4.270:3308130 
3.º Os principaes generos que conduzi 
ram as referidas embarca constam dos 
mappas mencionados, e são os seguin- 
tes: 
Agua-ardente, pipas 14, dita barris 2. 

Alhos, volumes, 551, ditos contendo res- 
Leas, ete., 30:599, 

Azeitonas de Lisboa, ancoretas 910, ditas 
do Porto, ditas 15,604. 

Azeitonas de Caminha, ancorestas |. 

Azeite doce de Lisboa, pipas 715, dito do 
Porto 6º ditas e | quarto. 

Dito de Africa, pipas 469 2 3 barris. 

Batatas, volumes 727, sendo de Lisboa ar- 
robas 2,548, e do Porto 240 ditas. 

Cal de pedra de Lisboa, pipas 484, e bar- 
ricas, etc. 264. 

Dita do Porto, barris 11, e caixas |2. 

Carneiras, caixas 12, contendo duzias 2974. 

Carnes ensaccadas de Lisboa, barris 2,195, 
do Porto ditas em latas 170, de Vienaa, 
barris 6, 

Cebollas de Lisboa, molhos 126,243, cai- 
xas, etc. 246, ditas do Porto, molhos 
950, caixas, etc. 57, ditas de Vianua 
molhos 70. 

Cera branca e amarella, volumes 836, sendo 
de Lisboa libras 88,252, de Angola e 
Benguela ditas 104,700 

Chapéos, caixões 103. 

Corda, pacotes 19, contendo arrobas 97. 


Cordovões de Lisboa, volumes 146, contendo 
duzias 2,0285. * 

Ditos do Porto, volumes 304, contendo da- 
zias 2,652 

Drogas de 
ditos » de 

Esteiras, 3,921. 

Fazendas de armarinho de Lisboa, volumes 
41, do Porto ditos 645, de outra origem 
ditos 5. 

Fazendas de linho 353. 

Ferragens das seguintes qualidades, volumes 

|, contendo enchadas 28,623, fechadu- 
ras 46,373, fouces 14,848, machados 7,557 
prégos, barris, 63, sachos 400, pás de 
ferro 326, diversos volumes 99. 

Fio, de porrete do Porto, pacotes 658, con- 
tendo arrobas 3,156. 

Fructas seccas de Lisboa, volumes 13,358, 
do Porto ditos 1,931, de outra origem di- 
tos 40. 

Fructas em conserva e doces, vol. 372. 

Piguras, louça e vasos do Porto, volumes 
920, de Lisboa ditos 11, de outra origem 
ditos 4, 

Grão de bico de Lisboa, barricas e sac- 
cas 147. 

Livros impressos, caixas e bahus !44. 

Peixe silgado, barris, ete. 317. 

Pellicas do Porto, caixas 36, contendo du: 
LAST. 

Peneiras de lã e seda, fardos 100, contenlo 
duzias 854. 
Prata em obra, ca 
Pedras de moenla 

de 276. 

Presuntos de Lisboa, barris 152, do Porto 
ditos 434, de outra origem ditos 

Rapé princeza de Lisboa, caixas, ete, 164, 
contendo libras 15,733. 

Retroz, caixas 110, sendo de Lisboa libras 
51) do Porto ditas7,947. 

Rolhas, volumes 641. 

Sal de Lisboa, alqueires 101,995 do Porto 
ditos 53,943, de Setubal ditos 61,420, de 
Viannas ditos 3,222, de Caminha ditos | 
1,431, de Cabo-Verde ditos 82,200. 

Vaecas com crias, 32 

Vélas de cebo do Porto, caixas 1,652. 

Vidros de Lisboa, caixas 96 

Vimes do Porto, liaças 16,935, de Vianna 
ditas 50. 

Vinagre de Lisboa, pipas 1,019, do Porto 
ditas 39. 

Vinho de Lisbja tinto e branco pipas qua- 
torze mil seiscentas setenta e nove e meia 

de diferentes qualidades fino engar- 

rafado, caixas 435, contendo duzias 57 

do Posto pipas 701 e dous terços, engar 

rafado fino caixas, ete. 1,040, com dnzi 

67712, de Vianna pipas 74, eng 
caixa |, contendo duzia 1, do Fayal pi 
pas 37h. 

Total do vinho vindo de todos os «portos 
cima indicados, pipas 15,492, barris 
caixas, ete. 1,526, contendo duzias 
garrafas 2,927 ja. 

Volumes diversos, constantes da relação del- 
les 6,428, 

4.º Demonstrarei a v. exc.? isualmente 
no segundo resumo , as bandeiras dos na- 
vios, que fizeram todo o nosso movimento 
commercial, os portos donde vieram, suas to- 
nela las, e respectivas tripulações. 


oa, volumes 1,155, do Porto 
outra origem ditos 30. 


as 38. 
do 


Fayal, quantida 
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Ca 
de que, demonstrando-se em todos os map- 


E' necessario prevenir a v. exc.? 


na O valortotal dos carregamentos de cada 
Tbarcação , forum os generos calculados 

Preços porque os consignatarios os 
*enderam no mercado , segundo as infor- 


mações mensaes dos diversos valores, que 
tiveram na praça; sendo daquella somma 
total que se descontaram as despezas usnaes 
que aqui se pagam, como direitos à alfan- 
dega, fretes, commissões &c, cuja somma 
foi calculada em 1.702:4508200 reis para as 


applicações referidas ; fizando por consequen- 
cia sómente liquida a quantia de reis 
2,567:5=0$220 , moeda corrente, para se 
remetter ás praças exportadoras, conforme 
as vrdens dos remettentes de generos a este 
mercado, sendo assim menos 515,9048060 
reis, do que no anno anterior de | 
6º Devo tambem observar a v.exc? 
pelo que respeita ao preço das mercadorias, 
que exportumos das no: 
todas se venderam nesta regularmente, co- 
mo adiante explicarei por cada um dos 
principaes , dando sempre o mercado prom- 
pto consumo a todos os da nossa produc- 
ção. Para as remessas das principres som- 
mas em retorno não houve grande fluctua- 
ção no cambio sobre Londres em todo o 
auno; e dahi resultou o não serem preju- 
diciaes a seus donos, por se dever attender 
a que as cobranças de ordinario sempre re- 
tardam as remessas, em razio dos prazos 
a que os generos são ven a“ menos 
que nas contas de venda 1 lo 
o delcredere do estylo. Pelo que respeita 
ao consumo e preço, como fica dito, farei 
uma succinta exposição para os seguintes 
generos. (Continua. ) 


Fallecimento.— Ante-hontem falleceu 
o Sur. José Vieira de Souza , verilicador da 
alfandega desta cidade , e sogro do honrado 

ciante desta praca o Snr. Jeronymo 
Guimarães. la muito que estava 
do de servir o seu cargo, em 
consequencia de estar paralytico ha bastantes 
annos, 

Fez-se-lhe hontem o officio de sepultura 
na Isreja da SS. Trindade, 

Faliecimento, — Ante-hontem falle- 
ceu o Snr. Adriano Antonio Gomes, relinador 
d'assucar na rua de D. Pedro, e sogro dos 
anrs. Francisco José de Souza Pereira e João 
José Lopes Corrêa. 

Deu-se hontem à sepultura no cemiterio 
dos Terceiros do Carmo. 

Vapor Ninho, — Este vapor, que tem 
navezado de Liverpool para esta cidade, appa- 
receu ante-hontem fóra da barra ás 6 horas 
e meia da tarde , vindo d'aquelle porto em 
5 dias. Seguio para Lisboa. 

Fogo. — Ante-hontem pelas 8 horas da 
noute deram as torres signal d'incendio Foi 
na rua de Trás em casa de um carpinteiro, 
mas apagou-se logo; sem que houvesse pre- 
juizo. 

Estrada de Balthara Amarante 
Segundo diz o Braz ama chegou ant 


ppa 


MINISTERIO DOS N 
ESTRANGEIROS. 


Por oficio do encarregado da negocios 
e consul geral de Portuzal nas republicas 
do Rio da Prata, datado de 3 de Julho do 
corrente anno, consta ter fallecito em via- 
gem, do porto da Bahia pira o d: Monte- 
vidéo, a bordo do patacho portuguez Forta- 
oa dAfrica, o sublito de sua mage-tade, 
Antonio dos Sant masiaheiro do dito pa- 
tacho, filio de João Francisco, idade 29 
annos, casado, mutural de Lishoa, 


ocIos 


Participou igualmente o referulo enccar- 
regado de negocios no citado offivio haver 
falleeilo nos subúrbios da dita cidade de 


o subiito portuguez Juão Baptis- 
filho de José Videira, natural 
Jortiços, provincia de Traz-0s-Mon- 
le 70 anno2 casado, e com filhos. 
que se faz publico para conhecimento 
as a quem haja de interessar, as 
a mais amplas infot na pol 
a esta secretaris de 


quaez, p. 
rão dirigir-se 
tade. 

Secretaria de estado dos negocios estran 
seirus, em 25 de Agosto de [85 — 
lio Achilles Monteverae. 


——SSSSSSSISTADCOS2o = 
NOTICIAS DIVERSAS. 
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nt 


Vapor Duque do Porto. Este 
barco entrou a barra quarta feira 30 d'A gosto 
às 2 horas e 4% minutos da tarde, vindo de 
Lisboa e conduzindo 80 passageiros, entre 


elles os seguintes : 

Antonio Pereira da Silva Souza Menezes, 
Feliciano de Castilho, A. Ferreira Gandra, 
João Joaquim Gomes Braga, Francisco Pereira 
de Brito. Augusto Vicira Caldas . Conselheiro 
Bazilio Cabral Teixeira Queirós, Lino Ferreira 
Pinto , Manoel José Salgado , José Paulo Pires 
Melo, D. Maria Gertrudes Guimarães, José 
Joaquim Marques d'Abrev, D. Luiza Joaquina 
das Neves, D. Maria Joaquina Marques E Abreu, 
Manoel Josê Marques d'Abreu, João A. d'Araujo, 
Ivo Francisco Linhares, D. Maria d'Oliveira, 
e sua filha. João Goncalves Barboza, José Ma- 
noel de Moraes e Silva, e seu filho, João Ro- 
drigues e sua espoza, José Cardozo de Lucena 
Araujo Couto, Luiz Thomé Gonzaga Junior, 
Chauvin Ferrca, D. Maria de Sonza Monteiro, 
e filhos, Dr. Francisco Joaquim Belmont, Ma- 
noel Ferreira Coelho dardy, D. Maria dos 
Prazeres Teixeira, D. Bernarda Moreira, Tho- 
maz Gomes, D. Rodrigo d'Almeida. 

Este barco sahio hoje para Lisboa às 8 
horas e 25 minutos da manhã, conduzindo 50 
passageiros entre elles os seguintes 

Joaquim Pereira Lima, João Antonio Gon- 
calves Leal, Albano Frederico Martins, João 
H. Dubeuse, D. Maria d'Assumpção e Brito, 
Victorino José Coutinho. 

Vapor Cysne. — Este barco sahio pa- 
ra Lishoa hontem às 8 horas da manhã, con- 
duzindo 80 passageiros entre elles os se- 
guintes : 

João Rodrigues. D. Maria Guilhermina, D. 
Maria do Carmo Pereira Cardozo, Antonio Pe- 
reira da Cunha , e sua espoza, Alexandre José 
Fernandes Basto, Thomaz da Costa Ramos, A. 
Gomes Brandão, José Goncalves do Passo, Car- 
los Vital Pereira de Sá, João A. Henriques Cal- 
das, Ipacio Vielle , Francisco A. Magalhães Pin- 
to, Faustino Xavier de Novaes, Antonio Martins 
dos Santos Junior, A. Joaquim dos Santos An- 
drade, Joseph Swist, João Rodrigues de Faria. 


hontem ordem do governo para se principi- 
arem as obras da estrada de Baltar a Ama- 
rante por Penafiel: a prestação mensal é de 
30:000$000 15. 

Estradas de Guimarães. e da 
VillaiNova de Famalicão a Vianna 
por Barcellos. — ila muito tempo que 
havia uma pendencia, que o governo Linha a 
decidir sobre a directriz da est 
marães, isto é, se ella devia passar por Santo 
Thyrso. ou por Villa Nova de Famalicão. Fi- 
nalmente esta pendencia acha-se decidida, se- 
gundo diz o Eeco,e a estrada vai ser com- 
mum com a de Braga até Villa Nova de Fa- 
malicão, e se fará d'ahi a Guimarães. O 
lanço, que já estava feito desta cidade até 
Santo Thyrso será tambem concluido. 

A estrada de Villa Nova de Famalicão a 
Vianna por Barcellos vae ser posta a con- 
curso dentro de poucos dias perante o gover- 
nador civil de Vianna, segundo diz o mes- 
mo jornal. 

Villa Nova de Famalicão vai por conse- 
guinte ser o centro de todas as estradas do 
Minho, o que será de immensa vantagem para 
o desenvolvimento e prosperidade d'aquella 
pequena villa, 

Chegada. — Pelo vapor Duque do Porto 
entrado ante-hontem , chegou à esta cidade 
o distincto litterato o Sor. Antonio Feliciano 
de Castilho, que vem commissionado pelo go- 
verno. para dar um curso normal de leitura 
e escripta repentina aos professores primarios 
deste districto. 


Começou hoje os seus trabalhos na casa 
da Associação Industrial Portuense, aos quaes 
pódem assistir todas as pessoas. 


Sociedade Flora e Pomona. Fo- 
ram confirmados pelo Governo os estatutos 
desta sociedade, estabelecida em Lisboa, a qual 
tem por fim promover o melhoramento da 
horticultura, e o das arvores fructiferas, e 
plantas d'ornato , assim pela introducção e 
applicação de novos instrumentos e praticas, 
como pelo incentivo de exposições publicas e 
de premios aos individuos, que em tacs cul- 
turas mais se distinguirem. 

Companhia Segurança Provin= 
ciana. — Na villa de Moncorvo estabelecou- 
se uma Companhia de Seguros, denominada 
— Segurança Provinciana — a qual tem por 
objecto principal tomar seguros sobre fazendas 
transportadas pelo rio Douro, emprestar so- 
bre penhores, e dar ou receber ordens de 
credito. 

Fazemos votos pela prosperidade desta Com- 
panhia, que póde ser de grande utilidade para 
a industria agricola e commercial da villa de 
Moncorvo e de toda a provincia de-Traz-os- 
Montes, pela facilidade que hade trazer à ex- 
portação de seus productos. 

Os estatutos desta Companhia já foram 
confirmados pelo Governo, 

Fabrica de Laníficios de Lor- 
dello. — Por portaria de 20 de Julho do 
corrente anno do Ministerio das Obras publi- 
cas, Commercio e Industria, foram confirma- 
dos os estatutos da Companhia denominada 
« Fabrica de Lanificios de Lordelo, » esiabe- 
lecida nas visinhancas desta cidade. Tem por 
objecto a fabricação de diversos artefactos de 
lã e de tecidos mixtos. 

O fundo social primitivo é de 60 contos de 
reis, mas os socios compromettem-se a eleva- 
lo a 120 contos, quando assim o exijam os 
interesses sociaes. 

Portos sujos e suspeitos. — Por 
edital do conselho de saude publica de 26 do 
corrente, foi considerado infeccionado de cho- 
lera-morbus a contar de 7 de Julho passado, 


s 


. Ms do golpho de 5. Lourenco. 

Philantropia. — O snr, José Fen 
ra Cardoso, negociante do Brasil, que resi 
diu por algum tempo nesta. cidade, voltou 
para aquello imperio, mandando repartir tres 
contos de reis pelos estabelecimentos de ca- 
ridade do Porto. f 

lonra a este cavalheiro merecedor de to- 
dos os bens da fortuna, pois que delles sabe 
fazer um uso tão philastropico. 

Chegada. — Acaba de chegar a Lishoa 
vindo de Consiantinopla o Exm.º Sur. Ma- 
noel Browne, nosso encarregado de nezocius 
no Imperio Ottomano, S. Exe.º regressa à 
este paiz por causa de molestia. 

Sociedade agricola. — Vai por 
estes dias instalar-se, nesta cidade uma So- 
ciedade d'Agricultura. 

Preço dos cereaes. — Na feira de 
Villa Nova de Famalicão em 30 de Agosto 
regularam os. preços seguintes : Milho. velho 
700 a 720, dito novo 670, centeio 600 a 620, 
feijão amarello 700, batatas 220 rs. 

| Inspecção de estrada, — No dia 
28 ou 29 do mez passado, partiu da capital 
o. Snr. Ministro das Obras publicas, para in- 
speccionar os trabalhos da estrada de Lishoa 
a. Coimbra. - 

Incendio e naufragio. — O navio 
de marinha mercante ingleza o Shuntlon, de 
600. toneladas, hindo de, Glasgow para Mon- 
treal com um carregamento d'um valor de 2 
milhões de francos, foi totalmente incendiado 
no mar em 3 do mez passado, à sahida da 
Mancha. Os passageiros e tripolação foram 
recelidos felizmente a bordo do (rlencairn cujo 
capitão M. Crawiord, mostrou m'aquella triste 
circumstancia a maior dedicação. Treze ma- 
rinheiros do Shandon foram recebidos pelo 
Gulculta: e dous passageiros: de camera passa- 
ram paraibordo do Albion, chegados ambos 
estes assim. como o Glencuirn  providencial- 
mente ao lugar, do sinistro. O capitão do 
navio perdido chegou com alguns marujos no 
dia 15 a CardifT. 

Avisoas Companhias de Segu- 
ros de vida, — Neste mez chegaram a 
Francfort-sobre-o-Oder muitos funecionarios su- 
periores da, policia de Berlin , acompanhados 
de. numerosos. agentes , com 0 fim de desco- 
brirem jum bando d'alicantineiros , que se em- 
pre gavam; princialmente em enganar compa- 
nhias de seguro de vidas, estabelecidas em 
Londres. Estescriminosos. percorriam as al- 
deas, procurando pessoas. de muita idade e 
enfermas, e quando as achavam , obtinham 
por, meio de corrupção aftestadas de que ellas 
estavam no vigor, da idade, e de que eram 
robustas e gozavam duma perfeita saude. 
Pox,meio destes attestados, segurayam a vida 
destas pessoas por sommas consideraveis, e 
quando morriam as pessoas seguradas , -os ali- 
cantineiros falsificavam a erunciação-da idade 
nas certidões d'obito, e conseguiam por este 
modo que, lhe fossem pagas as sommas esti- 
puladas na apolice. 

- Parece que: o centro das explorações era 
em Francfort-sobre-o, Oder. Diz-se que.o to- 
tal, das sommas , que «elles industriosamente 
teem assim obtido das companhias inglezas, 
é enorme. No curto espaço dos primeiros 
oito dias. do mez de Julho ultimo receberam 
por. este meio, de uma destas Companhias , 
20:000 thalers (13:680$000 reis), ve de. outra 
31:000 thalers (21:204$000 reis). A primeira 
destas duas quantias estava segura sobre. a, 
vida de um contractador de bêstas de 82 annos 
de idade, e epileptico; e a segunda sobre a 
de uma viuva nonagenaria, doente,e ás portas 
da, morte. Estas. pessoas , nos altestados pas- 
sados por funccionarios, subornadas. por estes 
cavalheiros industria, representavam ter qua- 
renta ou cincgenta- annos e gozar duma per- 
feita saude. q ' 

Já se fizeram mais de trinta prisões, e 
entre os individuos. presos como cumplices dos 
alicantmeiros, figuram dous hurgomestres, um 
secretario. de municipalidade, tres medicos e 
o agente d'uma companhia de seguros. 


——emnpgginoem 


PRECAUÇÕES CONTRA A CHOLERA. 


Oudoutor Tian publicou no jornal de 
Constantinopla as seguintes medidas hygie- 
niças, cuja utilidade lhe tinha sido demons- 
trada pela observação pratic: 

1.º. As diarrbeas, as dysentherias, a 


má digestão que em outras occasiões se | 


despresam,. devem ser tractadas com, cui- 
dado. 

2º E" mau 
gosundo saude: não ha. remedio que livre 
da. cholera. a 

8.º E! conveniente evitar o passar do 
calor para o frio: deve. usar-se; de. flanel 
Ja, trazer o ventge aguzalhado com: lãa, os 


ystema tomar remedios | 


pão E 
4.º Deve evitar-se a reunião de mui- 
tas pessoas no meswo-quarto, especialmen- 
te de noite; a chulera fez sempre ais 
estragos nos hospitaes, e nos. quarteis, Em 
Nova- York, onde grassa esta epidewia, man 
daram fechar-se os theatros. 

5.º Em quanto á dieta, os alimentos 
devem ser us mesmos usados habitualmente, 
Eyitur-se-ha em «geral o usa, da fructa-es 
pecialmente o melão, a ameixa, e qualquer 
foucta que não esteja bem madura. Ed 

Os pecegos e us uvas é à fructa que 
menos mal causa. Em geral 0 vegimen 
animal é mais conveniente do queo vege- 


O uso de bebi muito frias, é uo- 
raciso abster-se dus: gelados. 

vão se deve apanhar cunito sol, 

nem demorar se à noite muito tempo fóra 


de casa; uão se alterar pela. violencia. de 
genio forte , nem ter medo de ser atacado 
pela, cholera. 

Os primeiros symptomas da molestia 
consistem, como é sabido em vomitoss 
dyarrhea, caimbras e oppressão no peito e 
no estoma e quando veuham a decla- 
rar-se é conveniente na demora do facul- 
Lutivo recorrer a uma sangria no braço. 


— STS VEDA-Ea 
NOTICIAS DAS PROVINCIS. 


BRAGA. — Preço de cereaes. — N 
terça feira passada regularam no mercado 
desta cidade pelos seguintes preço 

Centeio 440 — Milho 600 — Trigo 700 
— Milho alva 709 — Feijão branco 709 — 
Dito rajado 620 — Dito fradinho 620 — Di- 
to vermelha 725 — Dito amarelo 620 — 
Painço 450 — Batatas 200 — Azeite (almu- 
de) 68650 — Vellas (arroba; 38 100. 

(Lharol do Minho. ) 

AVEIRO. — A draga continua a estar 
amarrada ao mourão. Da reuo 
ta geral. do districto não ha ainda nof 
não obstante a portaria chegada ha mais de 
4 mezes que a mandava convocar logo !! 
Que administração ! eu... 

— Effectuou-se no dia 25 do corrente 
a arrematação do concerto da ponte d'An- 
geja, sendo arrematante o snr. Lucas Go- 
mes da Silva Reis, daquella villa. O preço 
desta foram 1348000 creis. 

— Assignaram-se hoje na repartição de 
fazenda deste districta as letras «do real 
d'agua do mesmo, arrematado em Lishoa 
pelo snr. Pinto Brandão, da Viila da Feira 
pelo prego de 3:9008000 reis. 

— O fogo, esse: terrivel elemento que 
nada poupa, que tudo destroe, aca de 
devorar na gandara d'Assequins, a meia le- 
gua da Villa d'Agueda, um pinhal, e al- 
guns campos semeados entre as puvonções 
de Gesteira, Rio-covo; Raiva, Alhandra e 
Souralvo, percorrendo com espantosa  velo- 
cidade mais de uma legua de ercumferen- 
eia. 

No dia 25 um inte: calor parecia 
tudo abrazar, quando começou o vento de 
soprar rijamente, e o incendio a dar signaes 
de vida, dando-se logo; delle conhecimento: 
ás authoridades locaes, assim como tambem 
ás da cabeça; de conçelho que alli concor- 
reram jantamente com os snrs. Manoel-da 
Silva Ribeiro, Francisco Estevão Pinheiro: 
de Figueiredo, Marcellivo Bahia da Costa 
Carvalho, José Ferreira 'Sucena, - Jacintho 
José dos Santos Paiva, José, Maria Veloso, 
José da Costa Munteiro, e. Antonio Ferrei- 
ra de Pinho e Freitas, que coadjavando o 
digno: administrador daquelle concelho, con- 
seguiram atalhar; o, incendio, para que não 
communicasse com as povouções-contiguas, 
ujos habitantes: imploravam - misericordia, e 
já “tratavam de salvar os; moveis estudos os 
utencilios de suas, casas. . t 

Tendo o fogo parado na sua carreira, 
foi mandado vigiar pelo «administrador: do 
concelho por alguns dos seus subordinados, 
a fim de que durante a; noite se não ate- 
asse novamente, proseguiudo na sua derrota 
devastadora A's. 2 horas da madrugada 
do “dia 26, começaram ag Javaredas a lam- 
ber parte d'um pequeno bosque-situado à 
entrada d'Alhandra, ameaçando devorar esta 
povoação. Prevenido' disto o administrador 
reuniu de novo -o povo que poude junto 
e acompanhado por alguns cavalheiros da 
quelles «sitios. dirigin-se ao lugar do sinis 
tro, podendo, á força de esforços, destru 
completamente q incendio, cuja prejuizo se 
colenla em 15 contos de; reis. 1 

Consta-nos que. se fazem , todas as di- 
ligencias: por descobrir a causa de tão la- 


so, 


mentavel acontecimentos ] 
HI) (Campeão do Vouga.) 


sempre no nosso paiz tudo quanto” fôr de 
interesse publico. “O attandono a que está 
votada a estrada de Guimarães ahi Jestá 
patente para attestar o que avançamos ; é 
altamente reprehensivel o ponco óunenhum 
caso que se tem feito na conservação dessa 
parte da estrada que se achava “concluida 
e que” tanto'dinheito custou ao paiz ; custa 
a ciêr que se tenha em pouca conta'esta 
cireunstuncia, e que se tenha” deixado che- 
gar a estrada a um estado totalderoina : 
o macdam em partes “está tudo” desfeito e 
reduzido “a pó, e em outros “sitios todo es- 
burncado — hoje 56 com muito“ ensto se 
poderá hir nv carruagem até Santo Thyr 
so; mecresce além! disso, que 33 ou 4 dins 
de chuva successivos, tornarão a estrada in 
transitavel, Bis pois o estado a que es 
reduzida“ essa“ parte da estrada dé Gui- 
marães. Os proprietarios daqueles contor- 
nos bem como o “publico em geral, quei- 
xam-se, e com razão, d'um tul desmazello, 
Não nos importa” a conveniencia ou inton- 
veniencia da mudança da estrada de Gui 
murães por Villa Nova de “Famalicão, o 
que nos importa, e pelo que bradamos, é 
prra que se cuide em reparar a estrada en 
quanto não vem a estação invernosa, e para 
que se conserve essa parte que está cun 
eluida , já que interesses particulares não 
permittem o acabamento: della. 

Se alguem achar que exaggeramos, pe- 
dimos lhe faça o sacrificio de dar um 
seio até Santo Lhyrso, e então conhecerá 
que é exacto quanto deixamos, dito. 


pa 


CORRESPONDENCIA- 


San. repacror, — Acabo de chegar n 
esta cidade commissionado pelo governo , 
para dar um curso normal da leitura e es- 
cripta pelo methodo portuguez aos profes- 
sores primarios deste districio administrati- 
vo. Os meus trabalhos vão começar a 1 
de Seteibro, ao meio dia, na casada As- 
sociação Industrial Portuense, no largo do 
Corpo da Guarda. 

Rogo-vos, não só que publiqueis na 
vossa folha esta noticia, para conhecimento. 
das, pessoas aiquem. ella possa: interessar , 
was que vos deis vós mesmo, sor. reda- 
ctor, por convidado, rogado e instado, a 
ornardes com a vossa presença estes traba- | 
lhos da civilisação, formardes'sobre elles e 
á vista dos fuctos, a vossa opinião sobre | 
o assumpto, que ninguem chamará de pou- | 
ea importancia, e coadjuvardes por cunse- 
quencia com o peso da. vossa authoridade 
uma cousa, que sendo evidentemente a da 
humanidade, ainda até hoje não tem sido 
geralmente. comprehendida. 

Desejo, e provoco eu proprio a diseus- 
são ; todasias objecções, todos os conselhos 
sinceros e ilustrados, tendentes a maior 
rapidez e perfeição. do ensino primario, 
agradece-los-hei, como um serviço feito a 
mim, como anthor e zelador do methodo 
| portuguez, e muito maior serviço prestado 
ainda á emancipação da puericia, e á tar- 
dia redempção da plebe, carecente da pri- 
meira luz ha milhares de annos. 

Recebei adiantadas, snr. redactor, as 
expressões. da minha..gratidão, juntamente- 
com os protestos da consideração que; de- 
vidamente vos consagro. 

Porto 30 WAgosto de 1354. 

Antonio Feliciano dei Castilho. 


— voe — 


redactor do Portuense. 
uranjoso tudo quanto 
se diz no artigo de redacção do seu jjor 
nal de hontem em relação a mim, e des- 
afio todo e qualquer homem a que venha 
prova-lo. 
Em nome da lei peço a V. S? ofa- 
vor de mandar inserir no seu jornal esta 


minha declara 
Porto 81 d'Agosto de 1854. 
Gonçalo Lobo Pereira Caldas ide Barros, 


mam sr, 
Declaro falso o 


s 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


HESPANHA, 


Madrid 26 d'Agosto 
Da Nacion. 
=oubemos com muita satisfação que o 
general O'Donell resolvêra supprimira guar- 
da “da: rainha», cujo: corpo custava á nação 
uma: enorme: somma: + 


po 
et Con 
fiada à guarda do palacio Pelicituros cep 
dealmente o conde de Lucena por liar 
acolhido! este pensamento quê 'o Chunivr im, 
dicou á dias. 

A meilida que neaba adoptar ri 
ser applaudida ,'já pela significação que tem 
em si mestiit, já por que manifest 
posito de fazer granles economias 

Seo gentral O'Danell, depois de la. 
ver desembainhado com tanto briv a espady 
eim defeza da liberdade, consegue fzer tudu 
as grandes reformas que 6 exercito recluná 
oceupará un Togur mui distincto na nos, 
historica politica. E 


Domingo 27, ao meio dia se reuneg 
separadamente os districtos para honear o; 
meinbros das commis-des, que hão dé forma 
a junta eleitoral de eleições de-ta provincia, 

E" esperar que os presidentes de dá, 
tricto- designarão as raas que a cada um 
corresponde, é o local onde ha de colêbrir 
se a reunião. Assigiam o convite os Surg, 
S. Miguel, Mate, e Cordero, 


- As noticias das províncias são bastante 
sutistactorias. 

Por toda a parte reina paz, e tran. 
quilidade à excenção de Huesca, onde à 
junta proelamara com o fm de tranquiliza 
os animos, e decretára tambem a prifiy 
de vai ss0a8, 

Em Utrera e outras povoações d'An. 
dalazia tem occorrido algumas desordens em 
rasão da contribuição territorial entre aquils 


as ps 


les povos. 
O estado sanitario das povoações aco. 
metidas pela cholera é bastante deploravel 


particularmente em Sevilha 
cartas desta ultima cidade 
consternação e terror, 
mentava. 


e Cadiz. As 
vem clieias de 
A mortandade au- 


Junta do Commercio. 


Esta corporação que tem o rigoros 
dever de velar pela conservação dos impor- 
tuntes interesses de seus representados, en- 
tendeu que nas circunstancias actunes, em 
que o puiz se prepara a exercer 0 precioso 
direito eleitoral, devia tomar a iniciativa 
em tão grande assumpto dirigindo a seus 
comitentes as“ leaes observações que ju 
opportunas para eucaminhar a opiuião ao vb. 
jecto mais louvavel e proveitoso. 

Para este effeito convida a todos os elei- 
tores que pertencem à classe do commercio 
e industria; a que concorram & reunião 
geral que terá lugat no domingo, no thea- 
tro do Oriente. 

A junta apresentará naquella reunião 
o programma que julgw mais conforme com 
as necessidades do paiz, eos interesses das 
pessors “que contribuem para “as despezas 
do estado e que por tanto se acham ligadas 
á causa da orde a" publica. 


— — em 
QUESTÃO DO ORIENTE. 
e: aut 4 


Recebemos folhas francezas até 24 do cor- 
rente, as quacs nada trazem dinteresse a não 
ser a noticia ' da entrada: das tropas -aus- 
triacas na Valaquia. 

Do Jornal dos Debates de 24 extracta- 
mos as seguintes participações telegraphicas : 

Escrevem de Viennaja 22 d'Agosto pelo 
telegrapho. 

«-A entrada dos austriacos na Valaquia 
teve lugar no dia 20. Todo o exercito d'oe- 
cupação terá passado - inteiramente-a- frontei- 
ra no dia 23. Duas brigadas sahiram -de 
Kronstadt (na Austria). Serão occupadas Bu- 
charest, Crajova e ra pequena Valaquia. A 
vanguarda chegará no dia 5 de Setembro a 
Bucharest. Tres brigadas do corpo do conde 
Ceronini preparam o seu: movimento na Mol- 
davia. » 

A telegraphia particular (Javas) transmit- 
ti-nos a seguinte participação, 

Vienna” 22 dº Agosto. 

Hontem partiu a ordem imperial para as 
tropas austriacas entraram na Valrquia, 

Falliu a casa de banco de Henrique Wes- 
thinstein. Diz-se que o seu passivo s'eleva 
a 5 milhões de florins, (mais de 12 milhões 
de franeos.) 

O Moniteur recebido hontem publica as 
partieipações-do almirante Parseval Deschenes 
acerca das operaçõos que precederam a tomada 
de Bomarsund. Reunindo-se estas partes ofi- 
ciaes' er 0s* promenores dados por algumas car- 
tas, começa a fazer-se uma”idéa do todo da 
operação. , 

O" bombardeamento durou desde o dia 1k 


“ RS eo Z 
«às cinco horas da manhã até o dia 16 ás duas 
> horas da-tarde, segundo diz um despacho de 
“ Stnekolmo publicado pelo Daily News. Foi 
“então que o commandante rasso arvoroy a 
“ Jandeira parlamentar, depois de ter feito sal- 

gr um forte que encerrava prisionciros de 
“estado e pilotos d'Aland que estavam no se- 
+ predo. ' y , 

- O general Bordisco e o vice-governador 
- Turnhiclm entram no numero dos prisionci- 
+ 108», que, segundo parece, se dirigem pro- 
»visoriamente a Ledsund. Um jornal de Lon- 
res diz que clles serão enviados depois a 
“França em um navio inglez. 

Como dizia o despacho que publicamos na 
segunda feira, as tropas sofreram pouco, no- 
“tando-se que a maior parte das perdas foram 
filhas do engano. Os caçadores de Vincennes, 
ue durante a noite, foram reconhecer as tor- 
“res, afastaram-se a ponto de não serem vistos, 
de sorte que quando se aproximaram do exer- 
cito francez , foram tomados por inimigos e 
recebidos a liros de espingarda. Morreram 
uns tres ou quatro homens, e foram feridos 
uns doze em consequencia deste deploravel 
erro. 

Um dos despachos menciona que uma bala 
de artilheria passara entre o general Baraguay 
dHilhers e um dos seus ajudantes. 

No que respeita à esquadra, o ataque , 

parte dos inglezes, foi feito pelos vasos 
Edinburgh, dirigido pelo contra-al mirante Chads 

- Ajax, e Blenheim, o Hogue naus antigas de 

| má, convertidas em vasos a helice e armados 
hoje cada um com 60 peças de grosso calibre. 

| Por parte dos francezes , os navios que en- 

“traram em combate, foram o Inflexible, de 90 
| pesas, commandado pelo yice-almirante Par- 
«seval Deschenes; o Duperré, de 82 ; 0 Tage, 

o Trident, de 82. 


annunciada. Segundo o Times, 
«o embarque devia ter lugar nos tres pontos 
“ YVarna, Baltjik e Kustendji, e começar no dia 
| 


Em quanto ao ponto preciso a que se di- 
rige ou se dirigirá a expedição, isso é segredo 
de gabinete. 

As tropas ottomanas , destinadas primeiro 
'á Circassia, estão às ordens do marechal saint 
Arnaud, e vão ser empregadas na expe- 
dição. 

— A Correspondencia Austriaca confirma 
a entrada das forças austriacas na Valachia, 
ea trasladação do quartel geral russo para 
Ismail. na Bessarabia. 

— A attitude da Prassia continua a ser eni- 
gmalica, e não satisfaz ninguem mesmo por 
ella querer satisfazer todo o mundo. Parece 
que a Austria apoiou muito, em 3. Petersbur- 

“go. Os princípios estabelecidos pelas potencias 

“e oceidentaes como bases possiveis das negocia- 
«ções. Annuncia-se que a Prussia as recom- 

o mendará tambem, mas dum modo mais re- 
servado. Alguem allirma que ella tracta actu 
almente de fazer com que as potencias se- 
cundarias da Alemanha regeitem a mobilisa 
do contingente: federal exigido pela Aus 
ea Gazeta de Breslau chega a allimar que 
ella se vai separar absolulamente da confede 
nção de Vienna, e concluir um tractado de 
meutralidade “com os estados secundarios da 
Alemanha. Finalmente observa-se que ella 
fortilica Dantzig sem motivo algum appareste, 
pois que este porto não é ameaçado, nem 
Pela marinha anglo-franceza, nem pela mari- 
Mha russa, confiada nos seus portos. 


7) 


———eesesspecrem 


PARTE COMMERCIAL, 


AMSTERDAM 16 D'AGOSTO. 
CAFE — O leilão que teve lugar 


hontem produziu os seguintes resulta- 
0. Os cafés que concorreram eram 
dis colonias hollaudezas. N.º 1, 296 
meio cents. n.º 2, 82 cents; nº 3, 
5 conts; n.º 5, 80 cents; n.º 5, foi 
Vendido antes do leilão; nº 6, 35 e 
meio cents; n.º 7, 27 cents; n.º 8, 
18 cents. 


$ PETERSBURGO 4 D'AGOSTO. 


Posto que os fretes por Kowno 
tenham subido extraordinariamente, ain- 
à se realisaram algumas transacções ; 
lara exportação durante a semana. 

Lo) :— O amarello para vellas 


pagou-se 
10 R. 

CANHAMOS. — O limpo ven- 
deuse a 75 R. 

CAMBIOS. — Sobre Londres, a 3 
mezes S6 tres quartos a 87 um deze— 
seis avos; Paris, 3 mezes 377 4350: 
Aisterdam, 3 mezes, 179 à 180. 

Jornal do Commercio. 


ii 
LISBOA 26 DE AGOSTO. 


Preços d'alguns generos nacio- 
naes captivos de direitos. 


Prezuntos.. 34500 a 48000 
Carne ensacada 
Toucinho .... 


Banha de porco 


» 3$100 a 38200 
» 4$500 a 44600 


Ameixa secca » 400 a S00 
Figos.. » 400 a 13000 
Alfarroba n 160a 200] 
Miolo de amendoa » 25000 
Amendoa em casca 
couca.......ecce ves alqueiro 960 
Dita em casca mollar » 700 
5 » 440 a 500 
almude 48300 
» 05200 
» 13500 
ACÇOES DE COMPANTITAS. 
(Em moeda sonante.) 
Bunco de Portugal .. . 3528 a 3598 
» do Porto. . 2158 a 2158500 
+» União Commercial 658 a 6658 
+ Lezi co o 8808) a 3828 
Seguros Fitelidade 2508 a 2515 
Seguro Segurança 
do Porto . 


Seguros Garantia. 
Seguros Equistude. 
1 Fiação e Tecidos 
Lisbonense . - 

Piação e Tecidos 
vi E 


to OR 
de'Dorr 


FUNDOS PUBLICOS. 


ções e Cautellas de 3 por 


» 3$000 a 4$000 | 


cantadora — d" Aveiro, 190 
78% barras de chumbo, a Da- 


de sal, aos mesmos, 
Cabique — Flor Pllhavo — d'Aveiro, 


75 molos de sal, mesmas. 

Rasca — This Micinella — d'Aveiro 
106 n de sal, aus me 

Cahique — Nova Adelaide — de Lis 


boa, 494 
fardos de 
calorias, 
radas de 
mesmos. 

Histe — Dous Amigos — da Figueira, 


RE 1) 
s mer- 
9 -car- 
aos 


com arz, 5 « 
» lonas, toucinho e diver: 
24 “cascos com aguardente 
barro, e 16 Darris vazios, 


38 caixões com vidros, | eanastra com fa- 
zendas, 494 alqueires de cevada, 8 barcos 


de pedra cal, é 6 mois: 
cellino da Custa Mend 

Rasca — Con ella — d' Avei 
le sal, a Daniel lomão & C? 
embora dus Necessidades — 
d'Aveiro, 30 moios de sil, ao mestre, 

Vapor — Duque do Porto — de Lisboa, 
243 succos de farinha, 15 ditos de wilho e 
centeio, 2 ditos com assucar, | dito com 
dinl e 91 volumes de diversas merca- 
dorius, à companhia Luso-Basileira. 

Hiate Novo Adrianno — de Caminha, 
5398 alqueires de milho, a Daniel Irmão 
PEGA 


sde batatas, a Mar- 


—Degac= 


DESPACHO DE VINHOS. 


em 30 e 31 d' Agosto. 


Para Inglaterra 
»  Mamburgo 
» Brazil .. 


» 420 pipas. 
» 

20 » 

— mem epa 


PARTE MARITIMA. 
LISBOA 24 DE AGOSTO, 


Embarcações entradas. 

VILLA REAL DE SANTO ANTO. 
NIO. — Vapor D. Fernando, cap; J. da 
Funseca Junior, 54 horas, de Tavira 50, 
de Faro 45, de Vil Nova de Portimão 
30, de Lagos 24, ede Sines 16, encom- 


mendas, a C. Bresinet. 
MADEIRA. — Brigne Galgo, cap. A. 
À. Pereira, 10 dias, encommendas, a C, 


À. Munvó. 


a SETUBAL. — Hinte Estrella do Sado 
aos de divida differida. 15 mest J. 1. Labowda, 16 horas, trigo, vinho 
ns sobre a caixa de fundo es- le arroz. 
pecial damortisação, 154 164] FIGUEIRA. — Rasca Ledo, mest. J. F 
Ditos de divida publica (ant HE 21] Gomes. .3 dias, vinho. e mais generos. 
Ditos ditos azues. PRI S | ORERIA NOVA: E feia: cincleza 
Ditos ditos das 3 operaçoens 9, 10, sy! cup, E: Prarinir TS digo buesiho 
Cautellas da Companhia das Obras So ME Lh aa Peg Spore 
Publicas. . . . g > 1 EAR 
pe po 2 teh ant) ow GIBRADTAR = Necuiialindleza/A Gino 
5 o Walker, cap n, Gdias, lastro, a 
METALS. ique Uoião, mest. F 
METAES. comp. vend, sulgado, 
Pecas de 8000 4 oit... 8020 8 a ouro 
Onças. hespanhol - 13200 13400 q ouro) ELSENEUR. — Escusa succa Gustaf, 
Ditas mexicana + 14300 14400 a ouro cap. G. Necland, sal, 
soberanos. .. 4190 4500 prata| . OLHÃO. — Cahigue Senhora da Con- 
Ouro cereeado. ......... 1980 2000 a ouro |Ceiçã, me Martins, sal. 
Dito em barra 4 — Es Bala. — Brigue francez Antonin, cap. 
Patacas bespanholas.... 980 4000 « [J. Murri 
Ditas brasileiras 943 963 «a BISENEUR. — E-cuna sueca Serely, 
Ditas mexicana: 90 945 « cap. J. Suency, sal. 
Prata em barra. E — — EM 25 
5 Francos....... 880 900 « ear 
Embarcações entradas. 
7 ALICANTE, — Escuna ingleza Eurn, 
CAMBIOS EM 18 D'AGOSTO. cap. P. Tate, 16 dias, Justro, a ordeus. 
LONDRES. — Vapor inglez Ceres, cap. 


Amsterdam 3 m. d. ... 
Hamburgo 3 m. d. 
Londres 30 d. v. 

» 60d.y. 

» 90d. d. 
Genova 3 m. d... 
Paris 100 d. d. 


CARGAS MANIFESTADAS NA 
ALFANDEGA DO PORTO 


Em 80 e Bl d' Agosto. 


Cahique — Santa Rita — de Lisboa, 3º 
milheiros de cuballa, à Daniel Irmão & 0.3 

Brigue inglez — Fanny Bloomer — de 
Quebec, 12523 pãos d'aduel ao cap. 

Bateira — Olho Vivo — d'Aveiro, 57 
moios de sal; a Francisco dos Santos, 


H. Swith. 6 dias, varios generos, a War- 
burg & Dotti. 

LAGOS. — Cabiqne Nova Prudencia 
mest; A. -Romão, Zina, varios peneros. 
+ N. DE MILFONTES. — Hiate S 
Vicente, mest. M. Itodrigues, | 3 dias, en- 
commend: - 

VALENCIA, — Escuna ingleza Yondy. 
cap. W. Fenter, 32 dias, lastro, a G. À. 
Hancock. 

CALMAR. -— Brigue sueco Sirace, cap 
GC. B. Bankstrom. 48 dias, carvão e ferro, 
a Engestrom x Ca 

COSTA DA VIEIRA. — Hiate do arse- 
nal Felicidade, mest. J, d'Abreu, 4 dias, 
madei 

PENICHE. — Bateira Romeira, 
A. da Luz, 2 dias, vinho. 

VN. DE MILFONTES. — Bateira Se- 
nhora da) Piedade, mest. C. da Fonseca, 3 
«ias, encommendas. 


mest. 


TERCEIRA. — Rasca Hygina, mest. 
1 F. de Barros; 13 dias, trigo e mais ge- 
neros ao mest. 


Sahidas. 


LONDRES. 
Rubicon, cap. Deri 
PORTO. — brigue inglez Lusitanie) 


Barca transporte ingleza 


cap. 4, M. Birfeld, carvão. 
VIANNA, — Iliate Boa Fortuna, mest. 
JM. Moreira, Listro. 


PORTO, — Hiate D. Pedro LV, mest 
4. R sampaio, encommend: 

VILLA REAL DE SANTO ANTOL 
NIO. [inte União Veloz, mest. M. Ramos, 
«ucommendas, E 

SETUBAL. — Hiate Pensamento Feliz, 
mest. A. G. de J lastro. 

IDEM. — Hiute S, Salvador, mest. M. A. 
Netto, lastro- 

NOVA-YORK, — Patacho “americano 
G. A. Anderson, cap. E. E. Hammond, sal. 

CGAPTOWN. — Barca sueca Suphia, cap. 
H. Filan, ferro e madeira bl 

OLHÃO. — Cahique Nova União, mest 
D. dos Sautos, sal. 


IDEM 26. 


Embarcações entradas. 


BORDEUS, — Escuna norwegueza Mer- 
cantail, cap. W. Harkson, 26 dias, lastro, 
M. Jacoby. 

NAZAKETH. — Rasca Dazareth, mest. 
E. Franco, 2 dias, madeira. 

FIGUEIRA. — Hiate Incomparavel!, 
mest. J. Baptista, 3 dias, madeira. r 

S. MARTINHO. —Hiate Adelyide, mest 
A. M. de Almeida, 24 horas, vidros e en- 
comendas. 

GIBRALTAR. — Vapor inglez Madrid, 
cap. J. Wicks, 24 horas, e Cadiz 36, em, 
qualidade de paquete, fazendas a A, Van- 
Leller. 

PORTO, — Hiate Sousa, mest. J. A 
Carneiro, 3 dias, varios generos, 1 

LIVERPOOL. — Vapur inulez Gannet, 
enp. R. Holland, 7 dias, fazendas a War- 
bourg & 1 ; 

SHIELDS. — Escuna noruegueza Vesta, 
cap. S. Sunstrom, 21 dias, carvão a ordensi 

SINE Clulupa D. Barbara, cap. J. 
dias, chumbo a D. F, P, Bas- 


Suhidas, 

PORTO. — Vepor € 
ta, fuzendise passageiro 

ETUBAL. — Bateira Conceição 
A. Tavares, lastro. 
e S. Vicente de Alcaser, 
nest J. L da silva, lastro. 

ILHAS TERCEIRA E FAYAlo — 
Hate Heroismo, met. A. Verreira, cal é 
pedra. E) 
ILHA DO FAYAL. —Palhabote Paque. 
te d'Aveiro, mest. J. O, Freire, pedra de 
cal, 


IDEM 27, 
Embarcações entradas. 


Vila Nova de Milfontes, — Hiate Sa- 
nhora da Atilaya, mest. J. Marques Junior, 
4 dias, carvão e cepa. 

Oluio, — Cahique Senhora do Bomfim, 
mest Je da Rocha, 4 dias, peixe salga- 
do. 

Maranhão. — Patacho Liberdade, cap; 
M. de Aguiar, 60 dias, varios generos 
a M. Pires. y 


Sahidas. 


Setubal. — Hiate Incomparavel, mest./M. 
A, Xavier, lastro, 3 

Elseneur. — Galeota hollandeza Rufina, 
Agetha, cap. B. G. Moldere, sal. , 

Nantes. — Galeota hollandeza Tree 
Gebsoeders, cap. E. J. Branbergen , en- 
comendas, 

Londres, — Brigue inglez Ocean, cap. J 
Person, varios generos. 

Liverpovl. — Escuna ingleza Marianna, 
eop. E. Nicos, varios generos. , 

Setubal. — Hinte Flor do Porto do Rei, 
mest. A. P. dos Santos, encommendas, 

Idem. — Hiate Bomfim, mest. J. Rodri-, 
gues, encomendas. d 

Olhão. — Cahique Senhora da Boa Via- 
sem, west. A. Rodrigues, sal. 

Caminha, — Hiate Dezenove de Junho, 
mest. A. J. Lourenço, encommendas. a] 

ldem. — Histe Estrella de Caminha, 
mest. M. G. Torres, sal e encommenda: 

Faro. — Cabique Dous Amigos, mest. 
Luiz, enconmmendas. 


VILLA DO CONDE. 
2 a 29 de Agosto. 


Embarcações entradas. 
AVEIRO.— Cabique S. José Venturoso, 
sol. 
s 3A LL. — Dinte Viriato, sal e arroz 
F IRA. Cabique Bomtim é Alunas. 
pedra de cal 
SETUBAL.— Senhora da Piedade, sal 
e urrz. 
FIGUEIRA. — Hiate S. João Baptista. 
edra de cal, 
SETUBAL.— Hiate Nova Sociedade, sal 
arroz e unto, 
SETUBAL.— Hiate Nova Sociedade, 
sal e arroz, 
AVEIRO.— Cacilheira Feliz Ventura , 


cal, 
AVEIRO. — Hiate S. Juão Baptista . 


cal. 

PORTO. — Lancha Senhora da Guia 
aprestes para embarcações. 

SLTUBAL. — Hiate Novo Viajante, 


“sale arroz. 


. 


IDEM. — Niate Dourado, cal. 

IDEM, — Hiate Nova Gurrida, sal e 
arroz. 

IDEM. — Niate Sem Segundo, sal, ar- 
Toz, e aprestes para embarcações. 

IDEM. — Conceição Feliz, sal e arroz 

IDEM, — inte Viriato, sal, urruz é 
boia, 


Sahidas. 


SETUBAL.— Hiate Sem Segundo, ma 
deira de pinho, cebolas, camizolas , é louça 
rosa. 

SETUBAL, — Hinte Conceição Feliz 
madeira, camizolas, ovos, sebolas, e louça 
grossa. 

NOVA YORK com escala por Setubal 
=—Histe Flor do Porto, em lastro. 
FIGUBIRA.— hate S. João Baptista 


VUBAL. — Diate Viriato, madeira, 
cêbo em vellas, e variss imindezas. 

PORTO. — Lancha Senhora da Guia, 
madeira de pinho. 

SITUBAL.— Histe Boa Nova, em lastro, 

AVEIRO — Cacilheira Felz Ventura, 
idem. 

AVEIRO.— Cabique S. José Venturozo , 
idem, 

SETUBAL. — Ilinte Nova Sociedade , 
madeira e canizolas, 

IDEM. — Hate Senhora da Piedade, ma- 
deira, camizolis e louça, 

IDEM, — Hinte Boa Hora, em lustro 

PORTO, — Lancha Senhora da Guia 
madeira de pínho. 

FIGUEIRA. — Hiate S. Juão Baptista. 
em lastro. 

PORTO, — Lancha Senhora da Guia, 
madeira de pinho. 

FIGUEIRA, — Hiate Nova Garrida , 
em Justro. 

IDEM. — Histe Novo Viajante, em 
lastro. 

IDEM. — Iliate Dourado, em lastro. 


PORTO 30 DE AGUSTO. 


Embarcações entradas. 


Caminha. — Hiate Novo Adr 
Alberto, & dias, milho, ao cap. 
Lisboa. — Vapor Duque do Porto, cap 
| dia, fazendas e pa 
anbia Loso-Brasileira. 
Teria Lova por Vismua. — Escuna in 
pleza Mathilda, 22 dias, bacalhau, a Jo-eyh 
Junes, 


no, cap 


ageiros, à 


Snhidas. 
Peniche, — que Senhora do Rozario, 

cap. Cruz, encomendas. 
Vianna. — [inte Liberal só eu, 
Vieira encommendas 
Lisbon. — Hiate N 
Nunes, encomendas. 
IDEM 31), 


cap. 


ova Lembrança, cap. 


Embarraçãrs entradas. 
Poroa. — Cabique S 


José Venturoso, 
cap. Delgado, 1 dia ao cup. 
Terra N ingleza Juno , 
19 dias. b oseph Jones. 


ne sueco Swalan, cap 
ferro e outros generos, 
a 


Olhão. — Cabique Santo Antonio e Ale 
gria, cap. Correa, lastro. 

Idem, — Caluque Senhora do Rozario. 
cap. Permundes, lustro, 

Aveiro, — Rasca Conceição Ermelinda, 
mest. Rodrigues, lastro. 


Idem. — Rasea Thia Michaella , m 
Bernardo, 
Idem. — Chalopa Olho Vivo, cap. Del- 


sudo, 


— [liste Joven Armindo, cap. 
lastro. 
a — Vapor Cysne, cap. Costa, 
geiros e encomm 
Terra Nova, — Brigue inglez Palas, cap 
my, sal. 

Londres. — Brigue inglez Sherwood Ran- 
ser, vinho. 


PRIMEIRO ROTEIRO 


DA 
COSTA DA INDIA 
DESDE GOA ATE DIO. 
Acham-se à venda na typographia deste 
d 


jornal alguns dos exempl obra pu- 
blicada pelo mui distincto litterato o capitão 


PRINCIPIOS ELEM 


NTARES 
DE 
ECONOMIA POLITICA 


POR 
Mr. WILLIAM ELLIS, 
Obra adoptada nas escholas Popu- 
lares de Londres chamadas — 


BIRBECK-SCHOOLS. 


VenDE-sE por 360 réis. — No Por- 
to, ne iptorio do Leco Popular — 
Coimbra, na livraria do snr. Sosé de 


Mesquita -— Lisboa, na do snr. Paulo 
Martins Lavado, 


DUAS EPOCHAS NA VIDA 
ror 


Camillo Castello Branco, 


Em dons volumes de poesia, num 
«6 livro. — O primeiro volume intitulan- 
dose — Preceitos do Coração — o 
indo — Preceitos de Consciencia. 
Vende-se esta obra va redacção do 
Porto e Carta, rua de Santa Catha- 
rima nº 13415, e rua 23 de Jul 
uº 3a 5— Em Villa Re 
do snr. 


q Ha e 
Antonio José Portella — Tm 

sa do sur. Luiz do A- 
na rua do Souto 
gnantes 480 reis — 


ALANIS, 


da Santa Caza da Mize- 
sicord a cidade, fiz saber que se 
acha averto o concurso por espaço de 
15 dias, a contr do 1.º do corrente 
mez de Setembro, para se prover o 
rio e Administrador da 
Botica do hospital de Sasto Antonio. 


REA! 


O BscnaneL Jesé Antonio Nunes 
Saldanha, da feegu de Mansôres , 
julgado de Fermedo, como tutor de seus 
alhos menores herdeiros do falecido 
João Camessa da quinta de Fundões, fuz 
publico que no dia 21 do corrente mez 
va to despediu o seu caixeiro José 
la Silva Ruella, da villa d'Agueda, e 


tem revogado todas as pracurações e po- 
leres que lhe havia concedido; e para 
que ninguem mais contracte com elle 
-m nome do anmunciante, assim o faz 
publico, e fizendo o contrario sera tudo 
uullo, Agueda 22 Agosto de 1854 

(139) 


«Municipalidade de Gaya. 


No dia 15 do proximo Setembro, 
pelas 11 horas da manhã, se hide ar- 
rematar perante a mesma o fóro de 
tO réis arbitrado por louvados a um 
pequeno terreno requerido d' 
por Manoel Francisco Gomes, 

Pelo Escrivão da Camara, 
José d'Amorin Alvarenga. 
(144) 


BONPANHIA 
VIADAD PORTUENSE. 


Transportes accelerados entre o 
Porto e Braga. 

Desde o 1.º de Setembro proximo 
em diante, principiará o serviço de car- 
ros de transporte accelcrado, para a 
condueção de fizendas e encomendas 
entre o Porto e Braga, 

Partem do Porto às 2.8, 4", e Gu feiras 

» de Braga + 5.5, € Sabbados. 
Preços de conducção, por quintal 480 r 

Os chjectos que tiverem de ser tran 
portados, deverão ser entregues nos Es- 
eriprorios da Companhia, no Porto rua 
de S, Lazaro, e em Braga na rua da 
Conega, para o que estarão abertos to- 
dos os dias — desde as 9 horas da ma- 
uhãaré às 6 da tarde, 

Porto 26 d'Agosto de 18, 

Pela Direcção 
4. 4 du Cunha Rozns. 
(112) 


No dia 2 de Setembro proximo, 
pelas 11 horas da manhã, no Eseri 
rio da Juntina, rua Nova dos Ingle- 
n.º 80, — -de arrematar-se 48 
ções desta Companhia, sendo 10 por 
fallencia do accionista o snr. Luiz An- 
tonio da Silva, e 18 por falecimento 
dos snrs. Antonio de Magalhães Vas- 
concellos, Antonio José de Souza B. 
boza, Francisco Alves Souto, Domin- 
gos Pinto de Carvalho, José Corrêa 
de Paria, e José Luiz Barboza. 

Porto 26 d'Agosto de 1854, 
Os directores, 

Antonio Gomes dos Santas. 

Munoet José da Motta. [140] 


“Topis as pessoas que se julgarem 
com direito a 1,5305100, producto de 
uma morada de cazas na rua da Fonte 
“Taurina nº 43 e 44, desta cidade, 
arrematada voluntariamente a requeri- 
mento de Columbano Pinto Ribeiro de 
Castro Portugal da Silveira e mulher, | 
residentes em Rio de Moinhos, Co- | 
marca de Penafiel, o devem deduzir 

ante O juizo da praça e cartorio do 
ão Luva no =0 de trinta dias 
a contar desde 29 de Julho ultimo em 
que prineipisram os editos reguen 
pelo arrematante Jo-é Cardozo de Freitas 
Guimarães em poder de quem se acha o 
dito producto, sob pena de findo o praso 
ser lançada e se ju'gar a propriedade li- 
vre e desembaraçada para elle 
tante. 


ripto- 


ira a mesma, din 


SOMPANHIA 


GARANTIA 


No dia 6 do proximo mez de Sa, 
tembro, pelas 11 horas, no escriptorio 
da Companhia, na rua Nova dos In. 
glezes n.º 7b, hão-de arrematar-se seis 
acções por fullecimento do accionista 
o sor. Dionizio José Pinto POliveira, 

Porto 22 de Agosto de 1854, 

Os Directores, 
Francisco d' Oliveira Chamiço, 
Antonio de Sousa Barboza, 
[133] 
COMPANHIA PORTUENSE DE ILLUMINA. 
ÇÃO A GAZ. 

Acções de 505000 reis, pagas em 
10 prestações de 5 “000 reis cada um 
sendo a 1.º à vista, as seguintes com 
intervallos de 3 mezes umas ás outras, 


ha-se constituida 
izerem subscrever pas 
1 se no Porto, ao seu 
Escriptorio ma rua dos Inglezes n.º 86, 
1.º andar, aonde obterão os eselareci. 
mentos precisos; ou aos Directores da 
mesma Companhia. 
Os Dimecrones 

João Leite de Faria 

zidoro Murques Rodrigues 

Bernardo José Machado. 


(121) 


Viella de 5. Salvador (trazei. 
ras da rua das Congostas) ha um bom 
armazem para alugar, proprio para ce. 
reaes; quem o pretender fale na dita 
raa nº 158a 160, [66] 


Para o Rio de Janeiro, 


FLOR DE Ho BEIRIS. 


Este brigue, de que é capitão Jod 
Joaquim de Sousa, sabirá com brevida 
de, para o que tem prompta a maior pare 
te da carga, recebe passageiros a pagar 
nesta ou no Rio de Janeiro: quem per. 
tender dirija se ao caixa Manoel Mar. 
tins Pontes, na praça de Carlos Al- 
berto n.º 58, Precisa-se d'um Smr, 
Cirurgião, (99) 


Para o kio Grande. 


e os 


Var sahir com muita brevi. 
dade o brigue Brazileizo — 
IRIS, capitão MacreL. Re 
& NA carga e poucos pas 
sageiros. * » com Manoel Pinheir 
ro Alves, na rua do Almada n.º 878 
ou com o capitão a bordo. [tos] 


Para New-York. 


ê O veleiro hiate, MARIA E 
FE JOSE capitão J. V, da Cos 
ta, sahirá brevemente, Quem 


ija-se a Osborn & 
Reboleira n.º 57 e 58 


(100) 


cebe ama a 


a 
Spencer, na 


Antoxio Moreira da Rocha e Bri- 
to, negociante desta cid 
na rua de Santa Cath 
D. Jeronyma Maria € + solteira, 
da mesma, duas moradas de casas, 
do uma d'um andar e agors-furtadas e 
outra terrea, sitas ua rua Duqueza de 
Braganca, ainda sem numeros, com se 
quintal e pertenças, e sahida para a viel- 
la de Malmerendas para oude tem uma 
sasa Lerrea; e em consequencia faz o 
presente annuncio a chamar toda e qual- 
quer pessoa que às mesmis tenha di- 
reito para que no praso de 30 dius a 
contar da data de hoje 25 PAgusto o 
deduzam, dingíndo-se ao anunciante, 


ade, morador 
ina, comprou a 


pena de ficarem livres e desembargudas, 
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NOTICIARIO RELIGIOSO. 
FESTAS SOLEMNNES. 
Domingo 3 de Setembro. 

BOMFIM. — Santa Clara — musica de F. 

Eduardo & Silvestre — orad, o rev. rei 

tor de Ca ã. 
VILLA NOVA. — 3. Roque — musica de 

Lopes — vrad. o rev. abbade de Mas 

sareilo: 


Senhora da Rocha — musid 
pes — orad. um orphão mino- 


liditor Responsavel, B. J. V. MURTA: 


== 


Porto; Typographia Commercial, 
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